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Câncer de Mama é tema de seminário itinerante promovido na região
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Encontro tendo o câncer de mama como tema central, aconteceu em Veranópolis no dia 30 de maio. Promovido
pelo Hospital Tacchini, através do Instituto Tacchini de Pesquisa em Saúde e do Instituto do Câncer, o Simpósio
&lsquo;Câncer de Mama: Cenário Atual na região de abrangência" aborda o cenário atual da doença na nossa
região,  e  pretende  disseminar  junto  aos  gestores  e  profissionais  que  atuam  na  rede  pública  (assistentes  sociais,
enfermeiros,  médicos,  nutricionistas,  psicólogos,  entre  outros)  informações  sobre  a  prevenção,  bem como a
detecção precoce da doença. Os prefeitos de Veranópolis, Vila Flores e Nova Prata, e Secretérios de Saúde da região
estiveram presentes nesse evento que visa a mobilização sobre esse assunto. A motivação para realização desses
encontros está no fato de o câncer de mama ser o tumor mais frequente na nossa região. Ao longo dosúltimos 10
anos,  foram  registrados  1.828  casos  da  doença.  Foi  observado  que  um  percentual  significativo  ocorre  em  idade
jovem  (33%)  e  que  ao  longo  desse  período  não  foram  observadas  grandes  mudanças  no  perfil  da  doença  ao
diagnóstico quanto ao estadiamento avançado/metastático (de 46,5% no ano de 2005 para 41,7% no ano de 2015
com estadiamento avançado/metastático ao diagnóstico). "A idade média ao diagnóstico é de 56 anos, enquanto a
brasileira é de 58 anos, e 75% das mulheres com a doença relatam qualquer história de câncer na família", comenta
a Dra Juliana Giacomazzi, gerente do Instituto Tacchini de Pesquisa em Saúde. Além disso, ela destaca que a
sobrevida global em 5 anos para a doença é de 86,2% (em outros hospitais no Brasil pode chegar a 74,8%). Essa
sobrevida para casos com estadiamento inicial é de, em torno de 95%, e pode chegar a 72,4% para pacientes com
estadiamento avançado ao diagnóstico, ressalta destacando a importância da detecção precoce da doença.


